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Munícipes da Maia 
chegam com facilidade 
a qualquer lado usando 
transportes públicos 

QUALIDADE DE VIDA MELHORES MUNICÍPIOS PARAVIVER 

Segurança e mobilidade 
são pontos fortes 
no concelho de Boticas 

------- ENTREVISTA 

 

   

 

"Trazer mais 
pessoas para 
o transporte 

público" 

   

Munícipes do Porto, 
Lisboa e Maia 
também sinalizam 
importância 
dos transportes 
públicos 

RANKING A circunstância de ter 
um baixo número de acidentes 
de viação com vítimas por mil ha-
bitantes, agregada à reduzida 
quantidade de peões atropelados, 
também por mil habitantes, co-
loca Boticas no primeiro lugar da 
qualidade de vida, quando se ana-
lisam as áreas de segurança e mo-
bilidade. Os dados do estudo so-
bre a qualidade de vida nos con-
celhos portugueses feito pelo IN-
TEC - Instituto de Tecnologia 
Comportamental mostram, 
igualmente, que nos mesmos 
itens se destacam os concelhos de 
Pombal e Évora. 

No que concerne à avaliação 
quantitativa (ler caixa), o traba-
lho salienta, mais uma vez, a ex-
celente performance de Boticas 
no índice de gravidade de aciden-
tes de viação com vítimas, área 
em que os concelhos de Bragança 
e de Paredes ocupam, ex aequo, as 
seguintes posições do ranking 
neste item. 

Já no que diz respeito aos resul-
tados obtidos a partir dos inquéri-
tos feitos às populações, são os 
munícipes do Porto, Lisboa e 
Maia que afirmam chegar com 
mais facilidade a qualquer lado 
usando transportes públicos. 

Quanto à facilidade de estacio-
nar perto da zona de residência, as 
notas mais favoráveis foram al-
cançadas, segundo o estudo, em 
Boticas, Montalegre e Caminha, 
respetivamente. 

EM ÉVORA GASTA-SE 
POUCO EM TRANSPORTES 
Em relação ao peso do item "gas-
tos com transportes" (passe so-
cial, bilhetes ou automóvel, entre  

outros), comparativamente com 
as restantes despesas do agregado 
familiar, são os habitantes de Évo-
ra, Cascais e Lisboa que dizem 
existir um menor gasto no pri-
meiro indicador, relativamente 
ao segundo. Isto é: o peso da com-
ponente transportes no orçamen-
to familiar não é o que mais preo-
cupa os agregados. 

Já no que concerne ao "estado 
geral do trânsito na zona de resi-
dência", é em Montalegre, Boti-
cas e Bragança que as pessoas 
apontam mais reduzidos índices 
de problemas. Bragança também 
se destaca na "avaliação da quali-
dade dos passeios para poder cir-
cular a pé", seguida de Lisboa e do 
município da Maia. 

Por fim, os inquéritos aplicados 
aos munícipes mostram que, no 
que diz respeito à "avaliação glo-
bal da facilidade com que se con-
segue transportar no dia a dia", 
são as populações de Bragança, 
Pombal e Lagoa, por esta ordem, 
que maiores índices de contenta-
mento apontam. • 

ESTUDO 

Três pilares 
e dez domínios 

O trabalho do INTEC está sus-
tentado em três pilares - con-
dições objetivas de vida (con-
dições ambientais, infraestru-
turas e oportunidades ofereci-
das pelos municípios, por 
exemplo), bem-estar subjetivo 
(satisfação geral com as condi-
ções objetivas de vida e felici-
dade com a vida em geral) e 
qualidade percebida das rela-
ções entre diferentes grupos 
sociais e culturais. Daqui 
emergem os dez domínios sob 
avaliação: ambiente; economia 
e emprego; ensino e formação; 
felicidade; identidade, cultura 
e lazer; mobilidade e transpor-
tes; saúde; segurança, diversi-
dade e tolerância; turismo; e 
urbanismo e habitação. 

Miguel Pinto Luz 
Vice-presidente da Câmara de Cascais 

Como avalia a boa classificação 
de Cascais, designadamente no 
que concerne à mobilidade? 
Fico muito contente. Tratando-se 
de uma grande aposta do Municí-
pio, não me espanta. Mas é sem-
pre muito bom ver ratificadas as 
nossas políticas por estudos inde-
pendentes. 

Quais são as chaves para este su-
cesso? 
Há três fatores decisivos. A inte-
gração, que corresponde a umavi-
são holística dos transportes; a 
gratuitidade, que obviamente faz 
aumentara procura; e a ofer ta pro-
priamente dita: duplicámos os 
quilómetros percorridos por ano, 
massificámos as carreiras, com-
prámos 96 autocarros novos. Tudo 
isto junto conduz a uma política 
de mobilidade muito eficaz. 

A segurança, ou a falta dela, é 
muitas vezes associada à ofer-

 

É verdade. Estamos a contrariar 
esse aspeto: os novos autocarros 
têm câmaras de vigilância que 
transmitem mais segurança aos 
utentes, além de possuírem wi-fi, 
carregamento para telemóveis e 
monitorização em tempo real, o 
que permite às pessoas saberem 
exatamente quanto tempo demo-
ra o autocarro a chegar. 

O que falta fazer? 
Falta trazer ainda mais pessoas 
para o transporte público e criar 
mecanismos de desincentivo ao 
uso de transporte privado, o que é 
fundamental em termos ambien-
tais e, como se está a ver, em ter-
mos de consumo de energia. 


